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Secção do Conselho Pedagógico: PEE e Avaliação Interna da Escola

Relatório da Avaliação de Resultados do Ensino Básico e Secundário

A Opinião dos Professores expressa nos Relatórios Periódicos, nas Actas e Avaliação do PAA

2008/2009 – 3º Período

II – Actas, Relatórios e Actividades do PAA
A II parte do Relatório apresenta o tratamento gráfico e  os resultados da análise de conteúdo das actas, dos  relatórios periódicos e das actividades constantes no PAA, referentes ao 3º Período. 
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1.  ACTAS
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No que respeita, ao conteúdo das actas dos conselhos de turma (doc 2),  a maioria dos professores considera o aproveitamento global da turma Suficiente (78%) e  Bom (15 %). Comparando o Ensino Básico com o Secundário, o aproveitamento global é considerado pelos professores mais fraco (27% Insuficiente) no primeiro do que no segundo. Não existem grandes diferenças entre o comportamento na formação geral e o verificado na formação específica (doc 3), apesar de nesta, se verificar maior incidência de aproveitamento insuficiente (10%).
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No que se refere ao comportamento global, a indisciplina manifesta-se com maior incidência no Ensino Básico (doc 4) - perturbador em 86% das turmas.  No entanto, o comportamento disciplinar no Ensino Secundário é muito diversificado, registanto-se situações de indisciplina em 30% das turmas (perturbador e desadequado). 

As Actas referentes ao 3º Ciclo evidenciam o diagnóstico dos problemas que caracterizam as turmas do 7º, 8º e 9º anos e um plano de acção / actuação que visa ultrapassar as dificuldades sentidas, que é mais ou menos complexo, conforme as situações diagnosticadas, apontando, nesta fase, para medidas a considerar no próximo ano lectivo  – consultar o site.
· http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1246341478093_24690982_11641&partName=htmltext
No que respeita ao diagnóstico, são identificados problemas que comprometem o funcionamento das aulas e os resultados das aprendizagens:
· problemas no processo de aquisição de conhecimentos resultantes de lacunas graves na língua portuguesa (expressão oral e escrita/interpretação de enunciados), na língua estrangeira  e na matemática (falta de cálculo mental e de fluência algébrica), da  falta de pré-requisitos associado à complexidade de alguns conteúdos curriculares e do preconceito negativo / desistência  face a determinadas disciplinas  (Matemática); 
· http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1247589750953_840584288_12578&partName=actualhtmltext
· contexto psicossocial pouco favorável à criação de condições necessárias para que o aluno aprenda como a falta de acompanhamento da família, a imaturidade e os problemas de desenvolvimento cognitivo;
· http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1247589194000_721848619_12146&partName=actualhtmltext
· atitudes face ao trabalho pouco desenvolvidas nomeadamente a ausência de métodos e a falta de hábitos de trabalho, a fraca persistência, a desconcentração permanente, a falta de autonomia, a ausência de espírito crítico e de cooperação, o ritmo lento e a irresponsabilidade patente na  falta de material para executar as tarefas e na não preparação para os testes;
· http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1247589857125_1442377823_12803&partName=htmltext
· comportamento disciplinar problemático expresso em actos de indisciplina - dificuldade em cumprir regras, falta de assiduidade e pontualidade, agitação e conversa permanente, furtos, insolência e má educação  que, por vezes, degeneraram em problemas disciplinares graves.
· http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1247590436546_281080849_13851&partName=htmltext
O plano de acção proposto pelo conselho de turma, na base da apresentação de  soluções, remete para:
· variadas respostas de natureza psicossocial existentes na escola/comunidade, a salientar o papel das tutorias, do PISE e do SPO;  
· http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1247591140296_1873417948_15386&part Name=htmltext
· um conjunto de soluções curriculares como a elaboração de planos, provas e apoios, com vista à recuperação dos alunos que não conseguem acompanhar o ritmo de aprendizagem, com destaque para a disciplina curricular Português Língua Não Materna (PLNM) e Apoio Pedagógico Acrescido - neste âmbito, foram realizadas provas de recuperação em que se verificou a falta de comparência, a superação da prova com sucesso ou a não obtenção de aproveitamento, sem qualquer impacto, neste caso, pois os alunos permaneceram nas aulas.
· http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1247591639453_1191986539_16251&partName=htmltext
· um leque de estratégias direccionadas para a sala de aula que caracteriza o processo de ensino aprendizagem, complementado com projectos e visitas de estudo que contribuiram para enriquecer os conhecimentos e desenvolver competências variadas, a preparação dos  alunos para exame (9º ano – Língua Portuguesa  e Matemática) e diversos tipos de planos de apoio à aprendizagem  que nem sempre resultaram (falta de comparência dos alunos ou, em caso de comparência regular, ocorreram situações caracterizadas pelo desinteresse / fraco empenho e/ou agitação que não contribuíram para o sucesso). 
· http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1247592882156_59543342_18302&partName=htmltext
Nas actas constam também alguns resultados como o elevado número de retenções, a ausência de propostas de alunos para o quadro de excelência e um conjunto de medidas orientador do lançamento do próximo ano lectivo, a ter em conta pelos órgãos de gestão e pelo conselho de turma, que privilegia mudanças de curso, apoios socioeducativos e planos de acompanhamento.
· http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1247594293078_1892319462_20517&partName=htmltext
Através das actas foi também possível verificar a contribuição do terceiro ciclo no Plano Anual de Actividades da Escola, através dos projectos realizados nas áreas curriculares não disciplinares. 
Estes dados recolhidos e organizados a partir das actas devem ser considerados pelo Conselho de Turma na elaboração dos Projectos Curricular Turma, no próximo ano lectivo, no sentido de prevenir o insucesso. Faz sentido que os DT/ professores continuem a registar, em acta e no preenchimento dos formulários dos Relatórios Periódicos, as falhas e os resultados observados,  considerando os planos em curso, não esquecendo porém, de referir as actuações também tomadas na relação com a Família / Comunidade, que visaram a integração do aluno na Escola. Todas as medidas consideradas com vista ao sucesso educativo devem continuar a constar naqueles Documentos para que o Conselho Pedagógico possa avaliar as respostas mais ou menos eficazes e vir a tomar as medidas pedagógicas mais adequadas, com reflexos no reajustamento/actualização dos Projectos Curricular e Educativo.  

Os Actas referentes ao Ensino Secundário evidenciam o diagnóstico dos problemas que caracterizam as turmas e um conjunto de propostas de acção / actuação que visa ultrapassar as dificuldades sentidas - consultar os organigramas  do 10º, 11º e 12º anos – links que se seguem:
· http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1246357078640_2123720801_19987&partName=htmltext (10º)
· http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1246380987156_708599814_11664&partName=htmltext  (11º)

· http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1246462361562_1688885216_12667&partName=htmltext (12º)

Os professores identificam os factores que comprometem as aprendizagens: 

· o contexto psicossocial em que o aluno se insere que é pouco favorável à criação de condições para que o aluno aprenda - falta de acompanhamento da família (casos de alunos estrangeiros que vivem sozinhos,  casos de famílias monoparentais com dificuldades de acompanhar e controlar o comportamento dos seus educandos); uso excessivo dos meios audiovisuais; encarregados de educação pouco participativos na vida da escola; situações menos positivas que emergem do relacionamento intercultural; regras não interiorizadas pelos alunos (pouco compatível com as exigências previstas no Regulamento da Escola); problemas de saúde com carácter pontual;
· o contexto escolar pouco facilitador da integração do aluno -  a colocação constante e, muito vezes, já tardia de alunos estrangeiros em turmas já constituídas, desenraizados do ponto de vista sociocultural e linguístico (com impactos negativos na turma e não favorecendo a integração do próprio aluno);  a frequência de cursos que não correspondem aos pretendidos; a idade desajustada do nível de escolaridade frequentado; turmas com elevado número de alunos; disciplinas que juntam alunos de diferentes cursos;
· http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1246357551546_1307018552_20188&partName=htmltext (10º)

· http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1246381116140_1789189507_11840&partName=htmltext (11º)

· http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1246463351015_1931494429_14342&partName=htmltext (12º)

· as lacunas graves na língua portuguesa na expressão oral e escrita  repercutem-se negativamente no rendimento escolar - as referências, neste campo, são mais evidentes nas actas do 10º e 11º anos (organigramas que se seguem) - e dizem respeito às deficiências na leitura, na ortografia, na não aplicação de conteúdos linguísticos e gramaticais e às dificuldades de interpretação e produção de enunciados escritos;
· http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1246357332828_1701223791_20106&partName=htmltext (10º)
· http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1246381086703_1248587046_11800&partName=htmltext (11º)
· as atitudes face ao trabalho pouco desenvolvidas  patente na irresponsabilidade, no desinteresse, na falta de autonomia e ausência de trabalho sistemático, associadas à falta de métodos e à fraca persistência - postura que é, por vezes, acompanhada de falta de assiduidade, de pontualidade e de materiais necessários às aulas. Acresce também a ausência de sentido crítico e reflexivo, compatível com este grau de ensino. A desmotivação, a fraca ambição / expectativas dos alunos, conjuntamente com os factores acima enunciados geram um quadro complexo em que o professor tem de actuar e gizar as suas estratégias. Ocorreram também, pontualmente, problemas de natureza ética. Do 10º para o 12º anos não se verifica uma melhoria significativa das atitudes como se pode observar nos organigramas que se seguem;
· http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1246357262203_1324841785_20066&partName=htmltext (10º)
· http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1246380987156_708599814_11664&partName=htmltext (11º)
· http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1246463038296_462769626_13653&partName=htmltext (12º)
· problemas de natureza cognitiva, expressa na dificuldade em assimilar a complexidade de alguns conteúdos que integram o currículo formal - os organigramas evidenciam problemas de cálculo, de memorização, de abstração e de raciocínio lógico -; dificuldades em interpretar e relacionar conceitos; a falta de pré-requisitos necessária à integração dos novos conteúdos; desenvolvimento pouco equilibrado das vertentes teórica e prática; 
· http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1246354730812_1893184650_19960&partName=htmltext (10º)
· http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1246381025218_1484759406_11712&partName=htmltext (11º)

· http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1246462803765_908733678_13205&partName=htmltext (12º)
· o comportamento disciplinar problemático patente em actos de indisciplina - dificuldade em cumprir regras, falta de assiduidade e pontualidade, agitação e conversa permanente que perturba o desenrolar normal da aula, com implicações no aproveitamento generalizado da turma. Há a referir as atitudes de irreverência e de desrespeito pelo professor, pouco compatíveis com o ciclo frequentado. As provas de recuperação, medida imposta pelo ME, raramente originaram a exclusão do aluno, tendo ou não resultado positivo. Na maioria dos casos, tratando-se de faltas intercaladas, não significou a perda de acompanhamento dos conteúdos curriculares fundamentais e, por isso, os resultados foram positivos. Esta medida originou mais uma sobrecarga para o professor que teve de elaborar provas, corrigir e apresentar os resultados ao director de turma, sem efeitos positivos visíveis para a melhoria das aprendizagens dos alunos. 
· http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1246357612312_2010788008_20232&partName=htmltext (10º)

· http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1246381147781_327547152_11887&partName=htmltext  (11º)
Os problemas problemas disciplinares são mais evidentes no 10ºano, verificando-se uma redução de incidentes no 11º e 12º anos. Detecta-se um aumento da maturidade dos alunos do 10º para o 11º ano e os mais problemáticos acabam por não transitar - o 10º ano funciona como um ano de charneira em que ocorre uma certa  selecção dos alunos. 
O plano de acção construído pelos conselhos de turma constante das actas consistiu na apresentação de soluções de âmbitos diversos: curricular,  gestão escolar, familiar e psicossocial. 
Do ponto de vista curricular,  foram privilegiadas algumas medidas como: recurso aos apoios (formal e informal) num leque muito variado de disciplinas, com especial relevância para as específicas;  estratégias direccionadas para o processo de ensino–aprendizagem – pertinência das TIC -;  diversidade de actividades de complemento/enriquecimento curricular, a destacar projectos e visitas de estudo. Foi também considerado, nas actas, o efeito do plano de acção, no que se refere aos apoios concedidos e que foram variados - desde os alunos que conseguiram ultrapassar dificuldades e que se empenharam (mudanças significativas ao nível do raciocínio) aos que não aproveitaram (absentismo e desinteresse) e a disponibilidade do(s) professor(es) - no caso de trabalho conjugado professor da disciplina/professor do apoio. O desenvolvimento curricular da disciplina de Português Língua Não Materna foi positivo quando os alunos manifestaram interesse, curiosidade intelectual e frequentaram regularmente as aulas; foi negativo quando os alunos apresentaram um comportamento mais irregular ou apresentaram dificuldades de aprendizagem. De qualquer forma, esta resposta curricular continua a revelar-se essencial como medida de integração do aluno estrangeiro, havendo ainda, neste contexto, a necessidade de criar outras, considerando as metas do PEE.  
· http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1246362539953_2108555718_26983&partName=htmltext (10º)
· http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1246381175937_935085900_11939&partName=htmltext (11º)

· http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1246464046500_1761435835_15378&partName=htmltext (12º)
No que se refere à gestão escolar, foi: facilitada, aos alunos, a transferência de cursos (opção pela via profissionalizante) e de turmas; apontada a necessidade de  reflexão sobre medidas adoptar com vista integração do aluno estrangeiro; reconhecido o mérito dos alunos, através do estabelecimento de quadros de valor e excelência. Ainda, neste âmbito, foi proposta a melhoria da prestação de serviços na instituição escolar (refeitório / bar).

A nível familiar, as propostas vão no sentido de intensificar os contactos regulares com os encarregados de educação e de tomar medidas direccionadas para a responsabilização destes no processo de aprendizagem dos seus educandos.  Neste campo, ocorreram algumas realizações na Escola, de carácter pontual, que envolveram os EE, mas que se revelaram, no essencial, insuficientes. Neste campo, o Conselho Pedagógico / o Conselho de Directores de Turma terá de reflectir sobre a forma mais eficaz de envolvimento / responsabilização dos encarregados de educação no processo de ensino-aprendizagem, a considerar no projecto curricular turma ou no próprio PAA. 
No âmbito psicossocial, deve manter-se e intensificar o recurso aos gabinetes de apoio ao aluno e SPO, respostas já existentes ao nível da Escola, e às instituições sociais e culturais da Comunidade que podem dar respostas ao aluno e à respectiva família. 
· http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1246357710406_1273971789_20304&partName=htmltext (10º)
· http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1246460834843_1076347417_11606&partName=htmltext  (11º) 
· http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1246464046500_1761435835_15378&partName=htmltext (12º)
Foram variados os factores identificados pelos conselhos de turma que contribuiram para os resultados obtidos (parte I do Relatório). Faz sentido considerar estes dados na estratégia de lançamento do próximo ano lectivo, na constituição das turmas e dos horários dos professores, na construção dos projectos / planos curriculares, pois contemplam orientações e actuações que visam melhorar o desempenho dos alunos e, assim, alcançar algumas metas constantes do Projecto Educativo de Escola. 
Faz sentido que os DT, no próximo ano lectivo, continuem a registar, em acta, as falhas / os resultados observados, não esquecendo porém, de referir as actuações também tomadas na relação com a Família / Comunidade, com vista à integração do aluno na Escola, e as medidas direccionadas para o sucesso educativo. O registo deste tipo de informação cria uma cultura reflexiva no seio da classe docente, com reflexos positivos no reajustamento / actualização dos Projectos Curriculares e Educativo, e viabiliza a Avaliação Interna da Escola. 
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O número de contactos (doc 5) com os encarregados de educação mencionados nas actas é bem mais elevado no 7º ano do que nos restantes níveis de ensino. No Ensino Secundário o número de contactos é residual, considerando os problemas apresentados nos Conselhos de Turma  pelos professores. Esta constatação vem reforçar a proposta atrás apresentada de que é urgente encontar uma fórmula para atrair os pais à vida da escola – fazê-los sentir que integram, de facto, a comunidade educativa e que são co-responsavéis pelo insucesso escolar.  
2 – Relatórios Periódicos 
Os Relatórios Periódicos têm como objectivo principal que o professor se posicione face à sua planificação, reflicta sobre o seu trabalho e resultados alcançados no final de cada período lectivo. A análise dos dados qualitativos apresentada diz respeito ao tratamento da informação obtida no decurso dos três períodos do ano lectivo.
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Relatórios periódicos: Dados Gerais

ENSINO BÁSICO ENSINO SECUNDÁRIO CEF
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40% 44% 31%

% Total
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40%


No terceiro período registou-se uma percentagem muito baixa de respostas ao preenchimento do Relatório periódico (40%) distribuída por: 40% dos professores do Ensino Básico (EB), 44% do Ensino Secundário(ES) e 31% dos Cursos de Educação e Formação (CEF) - doc 6. Estes valores contrastam com os registados no 1º período: 64% (EB); 80% (ES); 46%(CEF). Os Departamentos de Línguas e das Ciências Experimentais contrastaram com os restantes Departamentos no que respeita à maior percentagem de relatórios enviados e preenchidos (doc7). Neste âmbito, faz sentido relembrar os colegas para o preenchimento do formulário que apela para uma certa reflexão sobre a relação entre a planificação e os resultados obtidos, no final de cada período.
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Relatórios periódicos: Dados Gerais
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A maior percentagem de formulários preenchidos diz respeito ao 10º e 11º anos e nas disciplinas dos Departamentos de Línguas e de Matemática e Ciências Experimentais (doc 7).
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Relatórios periódicos: Dados Gerais

0% 2% 4% 6% 8% 10%

7º 

8º

9º

10º

11º

12º

CEF T2

CEF T3

Percentagem por departamento e ano

Matemática e Ciências 

Experimentais

Línguas

Expressões

Ciências Sociais e Humanas


2.1 Competências Transversais
 Analisando os Relatórios Periódicos, no que respeita às competências transversais, a maioria dos professores assume que desenvolveu, ao longo do ano lectivo, as competências transversais nos domínios da língua portuguesa, da utilização das TIC e da educação para a cidadania. 

Língua Portuguesa
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Relatórios Periódicos

I – COMPETÊNCIAS TRANSVERSAIS

1. Língua Portuguesa
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Todos os professores que preencheram o questionário consideram privilegiar a Língua Portuguesa como dimensão transversal do currículo (doc 9). A maioria dos professores (96%) assume desenvolver a compreensão e expressão escrita, a oralidade e a comunicação, frequentemente, na prática curricular. O desenvolvimento da expressão escrita acontece no apoio prestado ao nível da produção (identificação/correcção do erro, na análise e comentário de textos, na interpretação de enunciados, no ensino de técnicas de construção de textos diversificados, entre outros), no recurso a instrumentos diversificados (formulários, relatórios, testes, apresentações em pp,...) e na ênfase colocada ao nível da terminologia científica. 

· http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1246700105171_1501552972_12453&partName=htmltext (3º ciclo)

· http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1246635352265_783850734_16598&partName=htmltext (sec)

Consideram também desenvolver a oralidade em contextos diversificados, na medida em que solicitam os alunos a apresentar a informação, a debater temas, a interpretar oralmente documentos, a ler e a ouvir textos. No decurso do diálogo estabelecido entre os vários intervenientes, alguns professores admitem proceder à correcção linguística, sempre que ocorrem erros. As técnicas utilizadas na exposição oral e na comunicação são sobretudo valorizadas nas disciplinas de Teatro e TIC. Nas línguas, a oralidade tem um peso mais significativo na avaliação dos alunos do que nas restantes disciplinas. 
Tecnologias

As Tecnologias enquanto dimensão transversal têm sido bastante valorizadas na prática pedagógica (doc 10): 89% dos professores que responderam ao RP admitem a sua utilização; as TIC foram utilizadas em todos os níveis de ensino, verificando-se um aumento da percentagem de utilização do 7º para o 12º ano (doc 11). As mesmas também são mobilizadas nos CEF. 

[image: image9.emf]E. S./3º Ciclo José Cardoso Pires

Ano lectivo 08/09

Relatórios Periódicos

2. TIC

2.1 Mobilizou as tecnologias de informação na aula? 
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Os alunos foram solicitados a utilizar as TIC em quase todos os departamentos, sendo menos utilizadas no departamento das Expressões (doc 11); trata-se de uma estratégia transversal a todos os anos de escolaridade (doc 12), que tanto é utilizada na aula pelo professor - recurso didáctico - (doc 12)  como pelo aluno (doc 13).   O gráfico (doc 13) mostra que os alunos são envolvidos na utilização das tecnologias, aumentando o grau de utilização do 7º para o 12º ano.
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2. TIC

2.2 Os alunos foram solicitados a utilizar as TIC?

2.3 De que modo?
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A maioria dos professores explicita o uso dos recursos audiovisuais e informáticos, as aplicações e as finalidades que se propõem atingir (doc 13). 

· http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1246700797515_1000106806_15289&partName=htmltext (bas)

· http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1246634352343_1138240471_13524&partName=htmltext (sec)
Os meios informáticos - programas diversificados; software cada vez mais específico; recursos informáticos disponíveis - ganham cada vez mais expressão pelas potencialidades que oferecem no processo de ensino-aprendizagem. A Internet, o correio electrónico, as plataformas, os blogues,... passaram a ser largamente utilizados na comunicação professor-aluno. O programa informático PowerPoint é o mais utilizado como suporte didáctico na sala de aula. No entanto, outros são também referidos como o excell, o google docs, o google groups, ..., para além do Word que serve de suporte a toda a produção escrita. 
A utilização da informática tendo vindo a ganhar expressão quer na óptica do professor quer do aluno. Na primeira, com a utilização pedagógico-didáctica - na apresentação de conteúdos de forma sistematizada, na elaboração de fichas / testes, forum para tirar dúvidas,... -, na segunda, como recurso no processo de ensino-aprendizagem – pesquisa, produção de documentos, na participação em blogues, e-learning, entre outros. 
A plataforma moodle é muito utilizada pelos professores para divulgar os recursos didácticos utilizados nas aulas, os documentos relacionados com a avaliação, os trabalhos de casa e realizar testes de avaliação. 
Nas respostas, evidenciou-se também as finalidades que o professor reconhece na utilização das TIC – informar, comunicar, pesquisar, produzir documentos, divulgar produtos,... -. A informação e a comunicação professor/ aluno ganharam relevância através destes meios. 
Educação para a cidadania
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3. Educação para a cidadania

3.1 Atitudes e valores mais privilegiados na prática lectiva.

Respeito pelo outro

Respeito pelo património

Tolerância e solidariedade

Respeito pelas diferenças culturais

Outros
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Os professores não são tão consensuais quanto à importância de educar para a cidadania através do currículo (doc 14): o respeito pelos outros (99%), a tolerância e solidariedade e respeito pelas diferenças culturais (88 e 75%) são as atitudes mais valorizadas na prática docente. Os professores que preencheram o formulário dos Relatórios Periódicos valorizam a responsabilidade (96%) e a capacidade de trabalho / empenho (95%) como as atitudes mais importantes que os alunos terão de apresentar (doc 15). 
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2.2 Competências Nucleares
      
[image: image15.emf]E. S./3º Ciclo José Cardoso Pires

Ano lectivo 08/09

Relatórios Periódicos

II. COMPETÊNCIAS NUCLEARES

1. Quais as competências nucleares constantes na planificação que mais valorizou

na sua pratica?

2. Como as implementou na sua pratica lectiva?

2.1 Na produção dos diferentes recursos didácticos 

1%

99%

Total

Não

Sim

2.2 Na concepção dos instrumentos de avaliação

100%


Os professores nos RP valorizam as competências nucleares quer na produção de recursos didácticos (99%) quer na concepção de instrumentos de avaliação – 100% (doc 16).

No ensino básico, as competências nucleares foram organizadas em função das disciplinas e das áreas curriculares. O organigrama permite visualizar os variados contributos para a formação do aluno. Verificou-se alguma dificuldade por parte dos professores em identificar as competências nucleares que estão relacionadas com objecto de estudo da sua disciplina.

 http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1235667957782_1807253730_15986&partName=htmltext
Nos relatórios periódicos do ensino secundário, a análise das competências nucleares referidas pelos professores foram organizadas em dois domínios, as relacionadas com as disciplinas de formação geral e as relativas à formação específica. 

http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1234199601984_1138116167_21248&partName=htmltext
As competências nucleares referidas pelos professores das disciplinas da formação geral são estruturantes e, por isso, devem permitir o desenvolvimento de todos os alunos, nomeadamente  os saberes tecnológicos na área da educação física, a utilização de skills (ouvir, falar, ler, escrever), a comunicação oral, a expressão escrita e o funcionamento da língua, espírito crítico aplicado às ciências, entre outros.

Os professores das disciplinas da formação específica apresentaram as competências nucleares privilegiadas pela sua disciplina que, no seu conjunto, contribuem para o desenvolvimento do pensamento e das metodologias científicas, conforme o agrupamento em que se integra o aluno: a geografia privilegia a espacialização, mobiliza a escala na análise dos fenómenos geográficos e procura promover competências de solidariedade espacial; as disciplinas de artes visuais promovem a sensibilidade estética, a biologia salienta as relações homem-ambiente, a matemática coloca a tónica na análise de problemas e na sua utilização como instrumento na interpretação do mundo real, a Físico-química na interpretação do mundo real a partir de leis e teorias do domínio dessas disciplinas,…
2.3 Competências Específicas
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III. COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS

1. No cumprimento da sua planificação colocou a ênfase em:
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Na planificação, a maioria dos professores colocou a ênfase nas competências/conteúdos (59%). Todos os departamentos valorizam o desenvolvimento de competências. Os conteúdos / competências são mais considerados, na planificação, pelos professores do Departamento de Matemática e Ciências Experimentais (doc 17) e em todos os anos de escolaridade (doc 18).
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Os organigramas mostram a diversidade de recursos, de técnicas e de métodos que o professor usa para veicular os conhecimentos científicos específicos da disciplina que lecciona. 

· http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1246703452796_1971553564_18102&partName=htmltext (Bas)
· http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1246637126125_243453025_23460&partName=htmltext (Sec)
No processo de ensino-aprendizagem os professores desenvolvem as competências específicas, tendo subjacente alguns pressupostos metodológicos, implícitos nas concepções e práticas  pedagógicas referidas nas respostas. Neste âmbito, encontrámos indicadores inerentes à perspectiva construtivista da aprendizagem - aprendizagem significativa, a importância dos saberes anteriores na apropriação dos novos conhecimentos, o papel activo do aluno nesse processo, o lançamento do conflito sociocognitivo na aprendizagem - e práticas que valorizam a criação de grupos homogéneos na turma, exercícios direccionados para o desenvolvimento da autonomia, o diálogo professor-aluno, a preocupação com a transmissão organizada dos conteúdos, algumas referências à diferenciação pedagógica, entre outros.  

As estratégias pedagógico-didácticas que os professores assumem mobilizar no processo de ensinoaprendizagem são deveras diversificadas como: exposição organizada de conteúdos; análise documental; trabalho experimental; trabalho orientado com guiões; resolução de exercícios; cruzamento de informação proveniente de fontes diversificadas; actividades de consolidação; resolução de problemas; entre outras. As actividades variam muito desde o debate, à ficha, ao esquema conceptual, à elaboração de gráficos e mapas, ao glossário, ao trabalho de pesquisa, entre outros. Verifica-se a utilização generalizada dos meios informáticos e audiovisuais na apresentação e comunicação da informação. Demota-se, neste âmbito, uma evolução significativa, visível nos blogues, nas comunidades turma, no google groups e na plataforma moodle. Criaram-se espaços de intercâmbio e de partilha de informação que se revelaram facilitadores da aprendizagem, promotores da criatividade (blogue “quem és tu? – no 11ºano) e da expressão escrita e da organização da informação (e-portfolios). 
Os Relatórios Periódicos evidenciam práticas muito diversas dos recursos informáticos no desenvolvimento das competências específicas, o que indicia a necessidade de criar um espaço de partilha e de reflexão sobre os recursos disponíveis, as experiências realizadas, as potencialidades e as fraquezas da sua utilização. Também há a considerar que a gestão da Escola privilegiou, de forma generalizada, a instalação de recursos informáticos nas salas de aula – PC, projector de video, quadro interactivo –, o que implica a necessidade de criar condições à formação do pessoal docente, considerando a pertinência e a complexidade da sua utilização. Neste âmbito, talvez faça sentido, no próximo ano lectivo, que o PAA considere estas duas vertentes – promoção de um forúm de experiências, de meios e recursos informáticos inovadores, aberto à comunidade; uma estratégia concertada de formação, nessa área, que vá ao encontro das necessidades efectivas dos professores. 

2.3 Avaliação 
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IV. AVALIAÇÃO

1. Globalmente, os resultados obtidos foram satisfatórios?
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Noventa e um por cento dos professores estão satisfeitos com os resultados (doc 19). A insatisfação (5%) verifica-se essencialmente no Departamento de Matemática e Ciências Experimentais e nos anos de escolaridade do 10º / 11º anos e nos CEFs (doc 20). 

[image: image19.emf]E. S./3º Ciclo José Cardoso Pires

Ano lectivo 08/09

Relatórios Periódicos

1.3 Se não foram satisfatórios, indique os factores que
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Quando confrontados com os factores que contribuiram para o sucesso, os aspectos mais apontadas organizaram-se nas categorias: sistema de avaliação; metodologias de ensino-aprendizagem; clima de aula; medidas ao nível da gestão. 

http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1246706434859_1990162859_29191&partName=htmltext (Bas)

http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1246641659296_1522025805_36414&partName=htmltext (sec) 
Os professores consideram que é importante definir claramente, ao nível do sistema de avaliação, os critérios, a necessidade de diversificar os instrumentos, os momentos de avaliação e as modalidades e também apresentar, com a devida antecedência, a matriz dos testes. 

Foram explicitadas as estratégias mobilizadas como um factor que contribuiu para o sucesso: o acompanhamento regular dos trabalhos, a sistematização dos conteúdos essenciais, o carácter prático das actividades, a clareza na apresentação da informação, a exigência na língua materna e o carácter diversificado, o que pressupõe a preocupação com os diferentes estilos de aprendizagem. 
O clima de aula, na opinião destes professores, também contribuiu para os resultados positivos, nomeadamente um dado perfil de professor (exigente, assertivo e, simultaneamente próximo do aluno), a promoção de atitudes positivas face ao trabalho (o envolvimento dos alunos, a responsabilização perante as tarefas, a cooperação e desenvolvimento da autonomia e a indicação de pontos fracos e fortes do aluno,...), o cuidado a ter na relação pedagógica (disponibilidade para o aluno, a relação empática, o exercício da autoridade,...), a valorização das potencialidades dos alunos (reforçar as capacidades evidenciadas, transmissão de confiança, reforçar a auto-estima ...) e o apoio individualizado, sempre que é possível.  

Algumas medidas tomadas ao nível da gestão contribuíram para a melhoria dos resultados, nomeadamente a formação de turmas mais homogéneas e a atribuição de mais um bloco semanal.

http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1246705419234_1794862910_26118&partName=htmltext (bas)

http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1246639789218_1837355275_31344&partName=htmltext (sec)
Os professores quando interrogados sobre o que falhou na aprendizagem colocam a tónica no aluno: na educação para a cidadania – comportamento cívico reprovável -; na posição face ao trabalho - nas competências que não foram desenvolvidas - e  que são necessárias na aquisição de conhecimentos, no não domínio da língua portuguesa; nos problemas de desenvolvimento cognitivo – ritmos lentos de aprendizagem e na falta de pré-requisitos - pouco compatível com a complexidade dos conteúdos. Admitem ainda que os contextos escolares são pouco favoráveis, assim como consideram o currículo formal bastante exigente relativamente ao ciclo anterior (sec). Os relatórios periódicos, nas respostas a esta questão, também salientam o contexto escolar (heterogeneidade das turmas, o elevado número de alunos por turma, disciplinas com 1 bloco semanal - 3º ciclo...) e a complexidade do currículo formal como factores inibidores das aprendizagens. 
As medidas a tomar propostas pelos professores orientam-se em dois sentidos: auto-formação do aluno (necessidade de mudanças a vários níveis que competem ao próprio aluno);  estratégias a adoptar pelo professor (estilo de ensino, disponibilidade para apoiar o aluno, pedagogias diferenciadas,  domíno das TIC, elaboração de materiais didácticos simples; aulas de carácter mais prático, ...). Os professores do 3º ciclo admitem a necessidade da colaboração efectiva com os  encarregados de educação. 
Os problemas apresentados pelos professores nos RP colocam-se no domínio das atitudes e dos procedimentos. As medidas apresentadas, por sua vez, estão focalizadas nos conteúdos, objecto da aprendizagem - os apoios, a diferenciação pedagógica, as aulas práticas, os conteúdos científicos relevantes e sistematizados - subcategorias que mostram a preocupação dos professores na forma como os conteúdos podem ser melhor assimilados pelo aluno. Acontece que a aprendizagem depende muito do próprio aluno estar predisposto para aprender, de ter vontade de ultrapassar as suas limitações e de aderir às propostas de trabalho apresentadas. Todos nós sabemos que uma percentagem significativa de alunos não está interessada e desiste à primeira dificuldade, faltando o apoio familiar e o enquadramento da comunidade, no sentido de impedir a desistência e a repetência que os conduzem, mais tarde ou mais cedo, ao abandono escolar. 
Em suma, constata-se que as medidas aplicadas pelos professores não se adequam às reais dificuldades sentidas: por maior investimento que exista a nível dos apoios escolares, estes só surtirão efeito com a colaboração efectiva do aluno. Desenvolver a autonomia dos alunos, aumentar a sua capacidade de trabalho, o grau de responsabilização, o rigor na realização das tarefas, entre outros, passarão por outro tipo de medidas que estão para além da sala de aula e do papel exclusivo do professor / director de turma.
3. Plano Anual de Actividades
O Plano Anual de Actividades para 2008/2009 contempla um conjunto de propostas de actividades que foram organizadas nas categorias que constam do gráfico (doc 22). As visitas de estudo constituem a modalidade mais escolhida (48%), seguida dos Workshops (25%).
2.1 Actividades Previstas
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I. ACTIVIDADES PREVISTAS

Tipo  geral

1º

Período

2º

Período

3º

Período

TOTAL

Actividades desportivas 3 2 2 7

Avaliação Intermédia 3 3 6

Concursos / 2 2 2 6

Exposição de trabalhos 2 3 5

Outros 1 2 1 4

Projectos Interdisciplinares 1 1 1 3

Sessões informativas / 

debates

1 4 3 8

Visitas de estudo 14 19 13 46

Workshops 8 7 8 25

Total Geral 30 42 36 108


Existe uma distribuição equitativa das actividades pelos 3 períodos, com maior incidência no segundo (42%). O facto de existir o evento “Escola Viva Escola Comunidade” não determinou maior concentração de acções nesse período (doc 21).
3.2 Actividades  Realizadas
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I. ACTIVIDADES REALIZADAS

Tipo  geral

1º

Período

2º

Período

3º

Período

TOTAL

Actividades desportivas 5 3 8

Avaliação Intermédia 3 3 6

Concursos /

Exposição de trabalhos 3 3

Outros 8 4 1 13

Projectos Interdisciplinares

Sessões informativas / 

debates

1 1

Visitas de estudo 13 28 20 61

Workshops 4 4

Total Geral 29 43 24 96
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Exemplos de actividades integradas na categoria “outras”

•

Acção de Formação

•

Actividades lúdicas e lanche

•

Cantar músicas de natal

•

Construção de Painéis de Azulejos

•

Manutenção do Jardim dos Filósofos

•

Participação na transmissão em directo do programa da RTP1 "A Minha Geração“

•

Realização de um inquérito no centro+recepção dos utentes na escola, com jogos

•

de interação e momento de poesia com passeio pelo jardim

•

Representação Teatral

•

Sementeira com espécies aromáticas e agrícolas.

•

Sensibilização para as modalidades do Desporto Escolar na escola

•

Venda de azulejos para Natal


Para além da categorização estabelecida para organizar todas as actividades previstas, criou-se uma categoria “outras” que abrange uma diversidade de actividades com um carácter contínuo ou pontual, das artes às áreas científicas e desportivas (doc 23). 

Neste domínio urge criar um formulário para preenchimento das actividades propostas para o PAA, de forma facilitar  o planeamento e organização das acções propostas. 
3.3 Avaliação das Actividades

Foram realizadas 61 VEs que ultrapassaram todas as previsões, constituindo um aumento de quase 120%. Um terço das VEs (20) foi realizada neste período. O Ensino Secundário voltou a dominar  com 60% do total ( 12 VEs em 20 ). Os CEF baixaram de 10 para 3. No Ensino Básico, o 8.º ano, usufruiu de apenas 1 VE, em Junho. Estas VEs envolveram 475 alunos de 26 turmas, o que representa cerca de dois terços do total da população escolar discente. Foram 5 as turmas que usufruíram da possibilidade de realizar 2 VEs. Ao contrário do período anterior, nenhum aluno participou em mais do que duas.
A maioria dos professores apresenta como objectivos das VEs a melhoria das aprendizagens, o enriquecimento curricular, o desenvolvimento das competências (domínio tecnicocientífico), o incremento das interacções entre alunos e professores, o estreitamento das relações inter-pessoais / o convívio entre todos (domínio relação pedagógica) e a interdisciplinaridade (domínio das metodologias). Muitos professores avaliaram positivamente a pontualidade, a motivação, o interesse, a cooperação, o sentido de responsabilidade, a participação activa e disciplinada. A qualidade da maioria dos guias, o contacto directo com a realidade profissional ou outra - ligação da teoria à prática - (aspectos do domínio sociolaboral) e o contributo de todos os professores acompanhantes, foram factores contextuais que também concorreram para o sucesso das VEs. 
As falhas encontradas no desenvolvimento deste tipo de actividade são essencialmente do domínio das atitudes – irresponsabilidade, incumprimento dos horários e de regras, falta de autonomia. Acresce também referir outro tipo de factores relacionados com o contexto em que decorreram as visitas como: a falta de preparação para o trabalho de campo; as condições atmosféricas; os atrasos do motorista que impediram o cumprimento integral do Plano da VE; a alteração do itinerário; a falta de preparação de uma guia; as dificuldades de acesso a locais cuja visita estava prevista.
Verificou-se alguma interdisciplinaridade, embora pouco expressiva, na preparação das visitas, visível no número elevado de realizações. Esta dimensão deve ser incrementada e considerada no plano / projecto curricular turma do próximo ano lectivo. 
Deve persistir o esforço de planificação de modo a evitar a realização de visitas no 3.º período, reconhecendo-se, contudo, que há circunstâncias que as justificam, nomeadamente quando a data da sua realização depende de terceiros. 

[image: image23.emf]E. S./3º Ciclo José Cardoso Pires

Ano lectivo 08/09

Actividades do PAA

Visitas de estudo:

Registaram aumento de cerca de 120% relativamente aos 3 anos lectivos transactos

Avaliação


http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1246896887265_1232893730_12863&partName=htmltext
Este Relatório salienta a importância de implementar sistemas que permitam a reflexão sobre as práticas pedagógicas. Quer as actas quer os Relatórios Periódicos constituem instrumentos relevantes na recolha de informação permitindo tanto diagnosticar dificuldades, expectativas e necessidades como apresentar medidas. 
O grupo responsável pela Avaliação Interna da Escola, no sentido de melhorar o sistema de obtenção dos dados, procedeu também à criação de formulários próprios, passíveis de serem preenchidos on line, e de mais fácil tratamento. Neste contexto, criou uma estrutura comum para todas as actas e formulários direccionados para a apresentação de propostas a integrar o PAA (a adoptar no próximo ano lectivo), para avaliar as iniciativas realizadas no âmbito Escola Viva Escola Comunidade (EVEC) e formação de professores. Ao nível da direcção de turma, foram elaborados/actualizados alguns formulários e colocados na página moodle da Escola, tal como já acontece com as Visitas de Estudo.  
Teve, também, de agilizar o sistema de recolha de dados e de tratamento da informação, no sentido de produzir resultados em tempo útil - a avaliação pressupõe a tomada de medidas. 
Falta ainda integrar na página moodle da Escola todos os formulários de preenchimento obrigatório, cabendo, apenas à Direcção Executiva / Conselho Pedagógico indicar o momento de preenchimento mais oportuno. 
III
Esta estrutura criada para proceder à avaliação interna da Escola visa, sobretudo, verificar o grau de concretização das metas estabelecidas no PEE. [image: image24.png]
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Relatórios Periódicos

2. TIC

2.2 Os alunos foram solicitados a utilizar as TIC?

2.3 De que modo?

Básico

Secundário
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Total	

Não	Sim	8.8888888888888962E-2	0.91111111111111109	

Por departamento

Não	Ciências Sociais e Humanas	Expressões	Línguas	Matemática e Ciências Experimentais	0	0.2	0	0	Sim	Ciências Sociais e Humanas	Expressões	Línguas	Matemática e Ciências Experimentais	1	0.8	1	1	image1.png














Relatórios Periódicos
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Atitudes

Total	

Capacidade de trabalho/Empenho	Rigor	Cumprimento de prazos	Responsabilidade	Outras	0.9500000000000004	0.71000000000000041	0.64000000000000046	0.96000000000000041	0.12000000000000002	

image1.png














Relatórios Periódicos

III. COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS

1. No cumprimento da sua planificação colocou a ênfase em:
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Total	

Conteúdos, Desenvolvimento de competências	Desenvolvimento de competências	0.59259259259259267	0.40740740740740738	

Por departamento

Conteúdos, Desenvolvimento de competências	Ciências Sociais e Humanas	Expressões	Línguas	Matemática e Ciências Experimentais	0.55555555555555569	0.53333333333333333	0.56818181818181879	0.70588235294117663	Desenvolvimento de competências	Ciências Sociais e Humanas	Expressões	Línguas	Matemática e Ciências Experimentais	0.44444444444444442	0.46666666666666695	0.43181818181818216	0.29411764705882376	image1.png














Relatórios Periódicos

IV. AVALIAÇÃO

1. Globalmente, os resultados obtidos foram satisfatórios?
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Total





Total	

Não	Sim	Sim, Não	5.1851851851851864E-2	0.91111111111111109	3.7037037037037056E-2	





Não	Ciências Sociais e Humanas	Expressões	Línguas	Matemática e Ciências Experimentais	0	0	0	0.20588235294117646	Sim	Ciências Sociais e Humanas	Expressões	Línguas	Matemática e Ciências Experimentais	1	1	1	0.6470588235294128	Sim, Não	Ciências Sociais e Humanas	Expressões	Línguas	Matemática e Ciências Experimentais	0	0	0	0.14705882352941188	
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Relatórios Periódicos

1.3 Se não foram satisfatórios, indique os factores que

      contribuíram para esses resultados. 

1.2 Em caso afirmativo, especifique algumas estratégias

      utilizadas que mais contribuíram para o sucesso. 

2. Indique algumas medidas que tenciona tomar para

    ultrapassar as dificuldades sentidas.

Básico

Secundário

Básico

Secundário

Básico

Secundário
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Satisfação com a avaliação por ano

Não	7º 	8º	9º	10º	11º	12º	CEF T2	CEF T3	0	0	0	8.6956521739130516E-2	7.1428571428571425E-2	0	0.125	0.33333333333333331	Sim	7º 	8º	9º	10º	11º	12º	CEF T2	CEF T3	1	0.87500000000000044	1	0.91304347826086962	0.9285714285714286	0.85000000000000042	0.87500000000000044	0.66666666666666663	Sim, Não	7º 	8º	9º	10º	11º	12º	CEF T2	CEF T3	0	0.125	0	0	0	0.15000000000000011	0	0	
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Relatórios Periódicos

Básico

Secundário
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Ênfase nos conteúdos/competências por ano

Conteúdos, Desenvolvimento de competências	7º 	8º	9º	10º	11º	12º	CEF T2	CEF T3	0.5	0.37500000000000022	0.30769230769230782	0.73913043478260854	0.82142857142857195	0.65000000000000058	0.62500000000000044	0.66666666666666663	Desenvolvimento de competências	7º 	8º	9º	10º	11º	12º	CEF T2	CEF T3	0.5	0.62500000000000044	0.69230769230769262	0.26086956521739152	0.17857142857142877	0.3500000000000002	0.37500000000000022	0.33333333333333331	
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Relatórios Periódicos

II. COMPETÊNCIAS NUCLEARES

Quais as competências nucleares constantes na planificação que mais valorizou

        na sua pratica?

2. Como as implementou na sua pratica lectiva?

2.1 Na produção dos diferentes recursos didácticos 

2.2 Na concepção dos instrumentos de avaliação

100%
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Total	

Não	Sim	8.888888888888908E-3	0.99111111111111116	
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Utilizção das TIC pelos alunos por ano

Não	7º 	8º	9º	10º	11º	12º	CEF T2	CEF T3	0.25	0.125	7.6923076923076927E-2	0	0	0	0	0	Sim	7º 	8º	9º	10º	11º	12º	CEF T2	CEF T3	0.75000000000000044	0.87500000000000044	0.92307692307692268	1	1	1	1	1	
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Relatórios Periódicos

3. Educação para a cidadania

3.1 Atitudes e valores mais privilegiados na prática lectiva.
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Valores

Total	

Respeito pelo outro	Respeito pelo património	Tolerância e solidariedade	Respeito pelas diferenças culturais	Outros	0.99	0.56999999999999995	0.88	0.75000000000000044	0.30000000000000021	
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Utilização das TIC na aula por ano

Não	7º 	8º	9º	10º	11º	12º	CEF T2	CEF T3	0.5	0.37500000000000022	0.15384615384615402	4.3478260869565223E-2	0	0	0	0	Sim	7º 	8º	9º	10º	11º	12º	CEF T2	CEF T3	0.5	0.62500000000000044	0.84615384615384681	0.95652173913043481	1	1	1	1	
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Actas

III. Contactos com Encarregados de Educação

		Ano		Contactos com E.E.

		7º		16

		8º		6

		9º		6

		10º		3

		11º		1

		12º		3

		Total Geral		35



Básico

10º

11º

12º
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Relatórios Periódicos

I – COMPETÊNCIAS TRANSVERSAIS

Língua Portuguesa

     1.1 Desenvolveu a compreensão/expressão oral e escrita na prática curricular?

1.2 De que forma?

Básico

Secundário
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Total	

Frequentemente	Raramente	0.96000000000000063	4.0000000000000022E-2	

Por departamento









Frequentemente	Ciências Sociais e Humanas	Expressões	Línguas	Matemática e Ciências Experimentais	1	1	0.88636363636363635	1	Raramente	Ciências Sociais e Humanas	Expressões	Línguas	Matemática e Ciências Experimentais	0	0	0.11363636363636358	0	
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Relatórios Periódicos

2. TIC

2.1 Mobilizou as tecnologias de informação na aula? 







E. S./3º Ciclo José Cardoso Pires

Ano lectivo 08/09











Total	

Não	Sim	0.1111111111111111	0.88888888888888884	

Por nível/ano

Não	7º 	8º	9º	10º	11º	12º	CEF T2	CEF T3	0.5	0.37500000000000022	0.15384615384615402	4.3478260869565223E-2	0	0	0	0	Sim	7º 	8º	9º	10º	11º	12º	CEF T2	CEF T3	0.5	0.62500000000000044	0.84615384615384681	0.95652173913043481	1	1	1	1	
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Relatórios periódicos: Dados Gerais

		 		ENSINO BÁSICO						ENSINO SECUNDÁRIO						CEF		TOTAL

		 		7º		8º		9º		10º		11º		12º		CEF		

		Total de Respostas:		8		16		19		23		28		22		21		232

		Total esperado:		32		32		43		59		70		38		67		341

		% de respostas		25%		50%		44%		39%		40%		58%		31%		 

				40%						44%						31%		 

		% Total
de respostas		40%														 
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Actas
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Formação Geral	Insuficiente	Suficiente	bom	0	0.85000000000000031	0.15000000000000008	Formação Específica	Insuficiente	Suficiente	bom	0.1	0.8	0.1	Insuficiente	Suficiente	bom	
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Actas

I. Classificação do comportamento global

Básico

10º

11º

12º
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Total	Desadequado	Perturbador	Adequado	Bom	7.407407407407407E-2	0.37037037037037068	0.2592592592592593	0.29629629629629628	



Por nível

Básico	Desadequado	Perturbador	Adequado	Bom	0	0.85714285714285743	0	0.14285714285714296	Secundário	Desadequado	Perturbador	Adequado	Bom	0.1	0.2	0.35000000000000014	0.35000000000000014	
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E. S./3º Ciclo José Cardoso Pires

Ano lectivo 08/09





Percentagem por departamento e ano

Ciências Sociais e Humanas	7º 	8º	9º	10º	11º	12º	CEF T2	CEF T3	0	1.4814814814814815E-2	4.4444444444444481E-2	6.666666666666668E-2	3.7037037037037056E-2	3.7037037037037056E-2	0	0	Expressões	7º 	8º	9º	10º	11º	12º	CEF T2	CEF T3	4.4444444444444481E-2	4.4444444444444481E-2	2.9629629629629645E-2	4.4444444444444481E-2	1.4814814814814815E-2	2.9629629629629645E-2	1.4814814814814815E-2	0	Línguas	7º 	8º	9º	10º	11º	12º	CEF T2	CEF T3	1.4814814814814815E-2	2.9629629629629645E-2	5.9259259259259262E-2	3.7037037037037056E-2	8.1481481481481446E-2	4.4444444444444481E-2	3.7037037037037056E-2	2.222222222222224E-2	Matemática e Ciências Experimentais	7º 	8º	9º	10º	11º	12º	CEF T2	CEF T3	0	2.9629629629629645E-2	5.9259259259259262E-2	2.222222222222224E-2	7.407407407407407E-2	3.7037037037037056E-2	7.4074074074074094E-3	2.222222222222224E-2	
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Actas

I. Classificação do aproveitamento global

Básico

10º

11º

12º
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Total das turmas



Total	

Insuficiente	Suficiente	Bom	7.4074074074074084E-2	0.77777777777777801	0.14814814814814825	



Por nível

Básico	Insuficiente	Suficiente	Bom	0.28571428571428592	0.57142857142857184	0.14285714285714296	Secundário	Insuficiente	Suficiente	Bom	0	0.85000000000000031	0.15000000000000008	



image1.png














Relatórios periódicos: Dados Gerais
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Professores que entregaram relatórios 



Entregaram	Não entregaram	0.43478260869565244	0.56521739130434756	

Percentagem por departamento

Total	Ciências Sociais e Humanas	Expressões	Línguas	Matemática e Ciências Experimentais	0.2	0.22222222222222221	0.32592592592592629	0.25185185185185188	
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